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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do, Governo» de 14 con- 
tem: " 

— Decreto creando uma cadeira de 
ensino primario em S. Sebastião de Guel-: 
fes, concelho de Olhão. 

] — Portaria ao governador geral de 

Angola, mandando inquerir do compor- 
tamento dos governadores subalternos 
por “causa do decreto que abolia o 
serviço denominado dos carregadores. 
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PORTO 46 DE FEVEREIRO. 
DIFFICULDADES COMMERCIAES. 


Continuando no proposito de dar co- 
-nhecimento a nossos leitores de todas 
as indicações, que se façam tendentes a 
remover a crise commercial desta praça, 
e melhorar o commercio de vinhos, não 
deviamos deixar de registar tambem nes- 
te jornal o que sobre tão momentoso as- 
sumpto escreve no ultimo numero do 
-«Archivo Rural» o seu ilustrado e in- 
telligente redactor, o snr. Moraes Soares, 
- que depois de se manifestar pela abolição 
do syslema restrictivo e absurdo que 
regula o commercio dos vinhos do Dou- 
ro, propõe um novo alvitre para a ces- 
sação da crise. 

Em seguida pois publicamos as suas 
reflexões que são dignas de ser 
ao mesmo tempo publicaremos: tambem 
uma carta sobre o mesmo assumpto, a 
«qual ultimamente nos foi dirigida por 
um lavrador do Douro. H : 


« O commereio dos vinhos do Douro 
está sujeito ás disposições absurdas de 
um systema excepcional. As bases deste 
systema são duas — garantir a pureza e 
genuidade dos vinhos —e restringir a 
sua quantidade até ás exigencias do con- 

- sumo. Não nos occuparemos hoje de 
fazer bem patentes os incalculaveis da- 
mnos, que este systema tem causado á 
industria productora e commercial dos 
vinhos do Douro, proclamaremos sómen- 
teu necessidade de aproveitar-esta oc- 
casião para abolir de direito uma: legis- 
lação, que de “facto está revogada, e 
obsoleta. - 

Como é que os regulamentos espe- 
ciaes do Douro garantem a boa qualida- 
de dos seus vinhos, quando os deposi- 
tos de Villa Nova, que deveriam ser um 
sanctuario de pureza e genuidade, ap- 
parecem' profanados pelas mais torpes 
adulterações? Como é que esses mesmos 
-regulamentos limitam a quantidade, quan- 


do os referidos armazens se encontram. 


pejados de vinhos produzidos fóra da 
demarcação? E 

Decrete-se, portanto, a abolição de 
um “systema inepto, anli-economico, ab- 
surdo e altamente obnoxio, que submette 
os productores aos azares de uma loteria, 
que sondemna os commerciantes de hoa 
fé, a luctar 'com o trafico immoral dos 
contrabandistas, e que leva a desconfi- 


- -ançae o descredito aos mercados estran- 


geiros, pela impotencia e falsidade das 
garantias, que oflerece aos consumi- 
dores. : 

Mas é preciso mais alguma coisa do 
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que abolir o systema. A crise manifes- 
tará as suas mais funestas consequencias, 
se não se extirparem as causas proximas 
que a produziram. O vinho estragado 
ou adulterado, deve immediatamente de- 
sapparecer, e de modo que todos se con- 
vençam, que não vai aos mercados es- 
angeiros de mistura com outros de su- 
ior qualidade. Nomeie-se uma com- 
missão de pessoas respeitaveis, que ar- 
role todos os vinhos deteriorados e im- 
proprigs para exportação, existentes nos 
depositos de Villa Nova. Ou se quizerem, 
arrolem-se os bons e maus, e sujeitem- 
sea uma prova geral, pelo methodo que 
se faz no Douro, para que se não conhe- 
ca a quem pertencem. Seja como fôr, 
que se faça a separação do bom e do 
mau, o que é indespensavel é que este 
seja lambicado, entregando-se ao dono 
o producto da agua-ardente. 

E" violenta a medida? Lembre-se 
outra que o não seja, mas que lraga os 
mesmos resultados. E não será por certo 
a que se aponta de passar os vinhos 
suspeitos para esta cidade do Porto, a 
fim de ahi serem consummidos. Parece 
incrivel, que se accredite na eflicacia 
d'este esteril expediente. Diz-se, e.com 
verdade, que nos depositos de Villa Nova. 
ha vinhos de fóra da demarcação, intro- 
duzidos da Bairrada e até de Hespanha, 
por contrabando. “Acabem com os con- 
trabandistas, e depois acereditaremos, 
que o vinho que passar á margem di- 
reita, não voltará outra vez para a es- 
querda. - 

Mas ha mais. Diz-se tambem que o 
vinho. está estragado, e neste caso seria 
alroz consentir que se expozesse á venda 
publica um genero nocivo á saude, salvo 
se por ventura se provar que o passeio 
hygienico que o vinho fizer através das 
aguas do Douro, lhe recupera as suas 
extinctas virtudes. 

Depois de applacadas e destruídas, 
todas as suspeitas de que os vinhos im- 
puros possam conspurcar os que escapa- 
rem á sophisticação, restabelecido, por- 
tanto, o credito do genero, condição 
essencial da regularidade das operações 
mercantis, julgamos indispensavel que! 
o governo se apresente com mão gene- 
rosa, não só para minorar os apuros dos 
exportadores, mas tambem para evitar 
que os encommendistas especulem com 
a nossa desgraça. 

O modo como o governo deve in- 

tervir, está determinado nos principios 
da sciencia economica, e exemplificado 
em circumsfancias analogas nos paizes 
onde: os poderes publicos sabem compre- 
hender o fim da sua missão. 
Que precisa o commerciante honra- 
do e intelligente, na presença de uma 
crise? Adiantamentos a praso rasoavel, 
e com modico premio. Se este meio 
não é sufficiente pira reanimar o seu 
credito, então é melhor que liquide, por- 
que a sua insolvabilidade é inevitavel, 
e mais arriscada para os credores. 

Deverá, portanto, o governo, dire- 
cta ou indirectamente, fazer esses adian- 
lamentos? Não. Seria um erro deplo- 
ravel, que o governo se convertesse em 
estabelecimento de credito commercial, 
São os bancos d'este genero, que devem 
pór-se em campo. “ 
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Mas rellectir-nos-hão,sque a indus- 
tria bancaria, na presenca de uma crise, 
exigo um juro mais elevado, porque, 
alem do premio ordinario, demanda o do 
risco; e neste caso não satisfaz as ne- 
cessidades da praça, que só póde salvar- 
se com o aux de capitaes baratos. 

Sem duvida. E por este motivo é 
que nós intendemos, necessaria a inter- 
venção do governo, conferindo um bonus 
aos estabelecimentos monetarios, que 
mutuarem capitaes baratos ao commer- 
cio. Mais claramente, o governo deve- 
ria conceder o bonus de 4 ou 5 p. c., 
sobre o capitaes adiantados, pelos 
belecimentos monetarios, aos negociantes 
da praça do Porto. 

Ora, se os bancos do Porto, empres- 
tando a 4 ou 5 p. c. aos negociantes, e 
recebendo do governo outro tanto, ainda 
acharem arriscada a operação, em tal 
caso o estado da praça do Porto é deses- 
perado, e não ha meio de salval-a. Por 
outras palavras, se o juro de 8 ou 10 
Pp. c, não bastar para promover e ani- 
mar as operações de credito, entre os 
bancos e -os negociantes de vinhos, ai 
d'este ramo dé commereio, que está pres- 
tos a definhar | 

Já se vê, que se os bancos não 
abrirem os seus cofres, incitados por um 
premio duplicado, com relação ao que 
recebem, na conformidade da sua insli- 
tuição, é porque teem receio de perde- 
rem o capital que mutuarem ; e n'este 
caso a praça do Porto, deixando de ins- 
pirar confiança aos que melhor a conhe- 
cem, annuncia um cataclysmo, cujos re- 
sultados funestos ninguem póde prever. 

E não se pense que a nossa lem= 
brança, ou antes aplicação dos verdadei- 
ros principios, impõe. ao governo um sa- 
erificio superior às suas forças. Calcu- 
lando sobre um adiantamento de mil 
contos de reis, a importancia do bonus, 
computado a 5 p. c., não excederia a 
cincoenta contos de reis, e suppondo ain- 
da que as letras de 12 mezes, se refor- 
mavam 2 vezes, todo-o sacrificio do go- 
verno se reduzia, por 3 ánnos, 150 
contos de reis; quantia insignificantissima, 
para os males que póde remediar. 

O nosso parecer comprehende tres 
medidas, intimamente ligadas, a saber: 
1.º Abolição do systema restrictivo 
da agricultura e commercio dos vinhos 
do Douro. 4 
2.º Destillação dos vinhos impro- 
prios para exportação, depositados nos 
armazens de Villa Nova. 

3.º Concessão de um bonus nunca 
maior de 5 p. c. aos estabelecimentos 
monetarios, ou mesmo aos, particulares 
que fizerem adiantamentos, até ao praso 
de 3 annos, a juro de 4 a bp cá 
praça do Porto. 

“ R. pe Monases Soares. 


Snr. redactor do Commercio. 

Constante leitor do jornal, que com 
tanta inteligencia e cordura redige, te- 
mos visto os diferentes alvitres que se 
apresentam para salvar o commercio da 
gravissima enfermidade com que lueta. 
Quatro são os remedios que se indicam, 
e sobre que vamos emiltir nossa humil- 
de opinião que, se não é muito compe- 
tente, pelo menos é conscienciosa, e 
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como de quem se interessa pela vida e 
saude do doente. Ê 
O 1.º alvitre inserto no n.º 293 de 
27 de Dezembro p. p., que deveria ser 
o mais luminoso, pela competencia de 
quem o elaborou, foi recebido friamente. 
O 2.º,n.º 48 de 24 de Janeiro tem 
merecimento por vir tomar a iniciativa, 
e tocar no ponto principal, e dar lugar 
a esclarecer o que se pretende. q 
03.º, n.º 26 de 3 do corrento, 
apresenta dous pontos importantes; — 
desfalque no vinho armazenado, e in- 
trodueção de agoasardentes para engen- 
drar passagens que tem enriquecido mui- 
tos. A este respeito diz verdades que 
só o egoismo e a má fé podem negar. 
0 4.º, n.º 28 de 5 do corrente, é 
o que contem muitas lembranças apro- 
veilaveis para salvar o commercio na 
actualidade. -Porem, relevem-nos que o 
digamos, — tudo será imperfeito e mes- 
quinho até, se uma lei não abranger 
por mais longe, para evitar repetições 
de crises iguacs ás de hoje; e por con- 
sequencia renovações de salvaterios e 
sacrificios. Uma lei que adoptasse no 
lembrado no 4.º alvitrê o seguinte: Pro- 
vas nos depositos dos vinhos de expor- 
tação com a classificação de qualidades; 
modo de pagamentos e garantias; quanti- 
dade que teem a comprar da agoardente 
que produzirem os vinhos queimados; di- 
reitos do vinho por exportação, e da 
agoardente por importação; tudo isto só- 
mente até pagar o capital mutuado, juros 
e mais despezas, menos" o direito da 
agourdente que deve continuar para cvi- 
tar as fraudes e irregularidades que nisto 
se tem dado, ou então negar-lhe a pas- 
sagem ou casa que lhe dão. 
Deve haver o desfalque obrigatorio 
nos armazens, de 2 e meio a 5 p. e: 
No Douro uma boa demarcação, deitan- 
do fóra immensas freguezias que nunca 
tiveram vinhos de 1.º e 2.º, nem talvez 
.*, que é uma vergonha continuarem, 
admittindo outras freguezias de bellissi- 
mos vinhos; fazendo-se o cadastro das 
propriedades vinhateiras da demarcação, 
para o termo medio da produeção ser 
O que se arrolasse, evitando-se desta 
forma as introducções clandestinas, e sa- 
bia-se, pouco mais ou menos, a pro- 
dueção annual, porque, diga-se toda a 
verdade, o quanto apresentam as quin- 
tas de fama e melhores sitios no acto 
do arrolamento, não é ás vezes, a 3.º ou 
5.º parte do que na realidade produzem. 
té que não tomem em consideração o que 
fica dito nada será estavel, c as fortu- 
nas do commercio dos vinhos serão & 
maneira dos fogos fatuos ou exhala: 
phosphoricas. Embora não agrade am 
ta gente o que vamos dizer; o com- 
mercio não tem contribuido pouco pa- 
ra este estado de cousas; senão ve- 
jamos. 
Quando lhe parece que tudo corre 
como imaginam, grita-se — haja liberda- 
de de commercio, toque-seo hymno de 
vinte. Quando são vietimas de loucas 
especulações — haja restricções, sejamos 
moderados, nem tanto progresso. Quan- 
do querem liquidos, seja como for, sem 
lhes importar qualidade, mem se a pro- 


haja muitas guias, nada de córtes que é 
a e em 


um contrasenso, deixe-se entrar mesmo 
sem guias, toque-se o hymno, e viva a li- 
berdade. Este anno.... haja córte, que- 
rem-se poucas guias, haja contra lei, e 
viva O nosso capitão-mór. 

Ora isto é que deve acabar, por 
caricato e vergonhoso para quem nos 
observa. . 

O commercio de vinhos hade per- 
der-se, todas as vezes que quizer na- 
cionalisar liquidos estrangeiros com a 
mira no interesse fictício, porque, desen- 
ganem-se, nem lhe entendemos o idioma 
que fallam, dando-lhe carne quando pe- 
dem pão, e assim por diante; e, sepor 
acazo os querem confundir com os. nos- 
sos, péga a pancadaria de veras, ficando 
a final os portuguezes como portuguezes 
e os outros confundidos e envergonhados, 
e peiores ainda do que eram. Quem 
quizer entender bem m'entenderá. 
xemos por uma vez o que se en- 
tender preciso. Ou haja liberdade de 
commercio, ou restricções, porque o es- 
tado actual não é nada disto, e só uma 
torre de Babel onde ninguem se entende. 
São precisos sacrifícios? são: então fa- 
cam-nos, lavoura e commercio, e aca- 
be-se com egoismos e susceplibilidades 
idiculas. querendo que só uma das en- 
tidades seja victima. : 

Não se envergonhem em confessar 
que teem estado em erro, que não fica 
mal a ninguem, antes se exhaltam quando 
de boa fé. E, de mais que pedem todos 
os que teem' esecripto? restri Se 
é isto que querem digam-no com fran- 
queza, procure-se o que nos dê mais 
garantias, acabando-se com este estado 
de cóuzas; do contrario a continuar as- 
sim, o remedio hade servir para mor- 
talha do. cadaver. 

Se os meus caros redactores enton- 
derem que nisto vae alguma couza, que 
valha a pena de collocar em algum 
canto do vosso jornal, fazei-o, do con- 
trario podeis deitar para debaixo da me- 
za que não nos enfadaremos, por ter- 
mos a consciencia do pouco que va- 
lemos. Eq 
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VINHOS. 
O movimento do deposito de vinhos 


e aguas-ardentes nos armazens do Porto 
e Villa Nova de Gaya durante o mez de 
Janeiro foi o seguinte: . 


No 1.º de Janeiro existiam em de- 


posito conforme o varejo 64,587 pipas, 20 
almudes e 
pas e 1 almude de vinho de 4.º quali- 
dade ou exportavel, 381 pip., 14 alm. e 
5 can. de vinho de 2.º 
exportavel Só para fóra da Europa, e 
750 pip., 4alm. e 8 can. de agua-ar- 
dente. 


canada, sendo 63,406 pi- 


qualidade ou 


Durante o mez de Janeiro manifes- 


taram-se 950 pip., 20 alm. e 1 can., sendo. 
551 
Pip. 


durante o referido mez: 


BiPs 7alm. de vinho de 1.º, e 439 
3 alm. e 1 can. de agoa-ardente. 
Foram despachadas para exportação 


Para os portos da Europa 347 pip., 


14 alm. e 6 can. de vinho de 1.º qua- 
cedencia é gallega, napolitana ou turca — lides e 1 pip., 5 alm. e 3 can. deagua- 
ardente. 
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O ABBADE BERTRELOT. 
(Gontiniada fd pnlel851] 


Ao jantar, um sujeito já- idoso con- 
tou gue um certo abbade,, então celebre 
lhe tinha fallado de mim, e partiu d'ahi 
para me fazer um elogio excessivo, com 
o que senti um prazer completamente 
novo para mim. o 

À noute estava fria : ficamos na sala, 
onde houve musica.: A senhora de Ville- 
mur tendo proposto uma contradança, 
um joven e bello official de dragões da 
guarda real veio convidar Valentina : este 
official, senhora condessa,” era o. capilão 
de la Comterie. Lancei-lhe um olhar de 
Caim e sahi. Fui chorar para o jardim. 
Mas dentro em pouco senti-me atrahido 
para as janelas da sala que estavam 
abertas; e puz-me a espionar, atravez 
das persianas Valentina e o seu par. 
Como estavam, durante o intervallo 
das figuras da quadrilha, encostados é ja- 
nella onde me tinha postado, podia-os 
ouvir. Devorado por uma curiosidade 
invencivel, escutei sem escrypulo e sem 
remorsós. O joven official dizia galan- 
teios 4 menina; fazia-lhe a côrte; eu toma- 
va alli uma lição Dem singular para um 
homem da minha condicção. pa 

Só então é que notei que M. de 
Ja Comterie era bello, e imaginei que 
elle devia agradar a Valentina. O seu uni- 
forme pareceu-me mais bonito que a mi- 
nha sotaina, e as suas botas finas e lu- 


ES 
minha comparação que não quiz voltar 
á sala o corri a encerrar-me no meu 
quarto. a E 
- Desde a“minha sahida do seminario, 
quantos erros já, quantos sentimentos cul-) 
pados, quantas faltas, não só para com o de- 
ver de padro, mas tambem para com o 
de homem! Podia ainda parar, se ti- 
vesse querido penetrar através das nuvens 
sombrias e tormentosas em que estava 
envolta a minha ulma; mas não empre-. 
guei as faculdades d'investigação e de 
analyse, com que Deos me tinha dotado 
senão para disfarçar os meus verdade; 
ros sentimentos, senão para torcer a mi- 
nha logica. Factos positivos, 'consum- 
mados, não foram para mim «mais que 
assaltos de tentação, e o meu dever não 
me mandava arrostal-a e combatel-a | 
Um velho sabio disse: « Não é o ultimo 
passo que faz o cançasso; declara-o, sem 
nelle tomar mais parte que o primeiro.» 
Acontece o mesmo com as paixões. 
A parte mais dolorosa da sua narra- 
ção ia evidentemente começar para o 
abbade Berthelot. » 
) Se insisli, senhora condessa, disse 
elle, depois d'uma pausa, sobre as ori- 
gens dum sentimento que modificou pro- 
fundamento o meu futuro é que ahi, 
quanto a mim está a verdadeira e mais 
importante lição. Sabe-se muito bem 
(como as paixões se manifestam, sabe-se 
pouco como ellas nascem ; se se podesse 
suspendel-as no principio do seu cresti- 
mento insidioso,*teriamos sempre bastan- 


pregar estes terriveis esforços de vontade 
que as subjugam, a preço de sacrifícios 
e de dôres immensas, ou a estas culpa- 
veis fraquesas, que as espozam, com a 
degradação e um inevitavel castigo por 
dote. x 
Comtudo, tornou o abbade, no dia 
seguinte a esto tão cheio d'imensos 
erros, tive, ao accordar, um instante lu- 
cido, e aproveitei-o para tomar a me- 
lhor resolução do mundo, a de voltar 
immediatamente para o seminario. Não 
quiz descer ao jardim para não desper- 
tar as minhas recordações, e passei toda 
a fazer os meus preparativos 
de partida cantarolando os canticos de 
S. Sulpicio, unicas cansões que eu co- 
mhecia. Só appareci á hora de almoço, 
e preparava já a frase com que ia annuh- 
ciar a minha determinação a minha lia, 
quando ella se dirigiu a mim- primeiro. 
Ah! vós aqui, senhor selyagem, dis- 
se-me a senhora de Villemur, engânan- 
do-se singularmente sobre os motivos que 
me tinham feito desertar da sala. Na ver- 
dade isto não tem nome ; fugir da gente 
por que a não conhece | 
- Vejamos. meu amigo, acrescentou el- 
la, pegando-me nas mãos; isto é tontice, 
é necessario não ser assim. Se a vossa 
pobre mãi estivesse aqui dir-vos-hia a 
mesma cousa. E de mais é fazer muito 
pouco, caso da lhia, pois não és cousa 
que não possa ver-se. Aqui principiou, 
para me animar sem duvida, a fazer um 
elogio bastante innoportuno do meu talen- 


— YVáúmos, disse ella leyantando-se, 
resignai-vos a olferecer-me o vosso bra- 
go: a pobre Valentina está só todo o 
dia, é necessario aproveitar isso para 
ir fazer-lhe companhia.- Espero que tra- 


doar a vossa fuga d'hontem á noite. Co- 
mo ella foi a unica-pessoa da reunião a 
quem vos não dignastes dizer uma pa- 
lavra — creio mesmo que deixaste sem 
resposta uma ou duas frases que ella to- 
ve a caridade de dirigir-vos — a pobre 
rapariga imaginou que tinha tido a infe- 
licidade de vos contrariar e de vos des- 


da; não tive mais de sustentar discussão 
comigo mesmo; entreguei-me inteiramen- 
te ao sentimento que me invadia. 
zar da restri 
nem por isso espiava menos, com uma 
tareis de ser amavel para vos fazer per-| sagacidade singular e uma intensidade 
de desejo sempre crescente, os testemu- 
nhos, as revalações, os indícios dos sen- 
timentos secretos de Valentina. 
vava demasiado exactamente a lei que 
me tinha imposto de não fazer nenhuma 
allusão ao estado do meu coração; mas, 
afóra isso, 


! Ape- 
ão que me tinha imposto 


Obser- 


nada faltava a minha con- 
icçõo d'amante. Algumas vezes cuidava 


dado. et, 


de 
o soubeste. 


agradar, a ponto, disso lhe dar cui- 


Ella | exclamei 'cu com um espanto 
que minha tia não comprehendeu. 

Sim ella: vamos, vinde, e sabei, 
senhor abbade em espectativa, que se 
pode muito bem trajar a sotaina e ser 
polido com as senhoras. 

Não houve em mim nem hesitação 
nem combate; abdiquei no mesmo ins- 
tante toda a authoridade sobre mim, e 
apresentei o braço a minha.tia, 

Que vos direi? esta segunda entre- 
vista acabou de Yencer-me. À nossa vi- 
sita foi bastante longa para eu ter tem- 
po de socegar um pouco o meu espirito 
e quando deixei esta encantadora e ge- 
nerosa menina, declarei a mim mesmo 
que podia, sem crime dar-me a felicida- 
Pamal-a, com tanto que ella nunta! grande tristeza. 


Vêdes, escorregava rapidamente pelo 


surprehender em Valentina as mostras 
d'uma reciprocidade, cujo pensamento 
me arrebalava; mas a liberdade d'espi- 
-|rito, que ella sempre conservava, per- 
mettia-lhe destruir, de modo que: me 
condemnava á duvida, o efleito produsido 
por certas phrases, certos aros, gertas 
maneirasS- d'estar comigo. Viamos-nos 
muitas vezes, e apesar das nossas con- 
versações não ferem nenhum caracter 
particular, não nos fartayamos de conver- 
sar, e era evidente que experimentava- 
mos um vivo prazer em encontrarmo-nos 
juntos. Ella vinha a casa da senhora de 
Villemur duas ou tres vezes por semat 
na, e eu ia algumas vezes a sna casa. 
Um dia vi lá a pessoa que ella devia es- 
posar: ainda que não tinha um exterior 
agradavel, a sua vista deixou-me uma 


(Contnua.) 


declive fatal! Desde este dia, cessei de 
enterrogar a minha consciencia, que eu 
sentia firmemente resolvida e ficou mu- 


te força para nos subtrairmos a ellas , 
ainda que o mais seguro é fugir deante 
dellas, e não seriamos obrigados a em- 


to e da minha pessoa, e, depois de ter 
passado todo o almoço a pregar-me neste 
sentido: . 


zidias mais graciosas que os meus gros- 
sos sapatos de seminarista. Emfim' sen- 
ti-me tão humilhado e tão triste com a 
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“ O CONNERCIO DO: PORTO. 


. 


Para os portos fóra da” Europa 135 
pip., 10 alm. e 1lscanide vinho de 1,8 
Para os portos reino e ilhas 15 
pip., 3valm, e 2 can, de vinho; 8 2 pip, 
de agua-ar: ente. d p 
Do. depesito da oxportação foram dos- 
pachadas para consumo 1 pip., 8 alm. e 
10 can. de vinho de 1.º, c 4 alm. de 
vinho de 2.º 2r É 
Ficaram existindo para o corrente 
mez de Fevereiro 64,985 pip., 16 alm. e 
6 can., sendo (63,447 pip., 14 alm. e 7 
can. de vinho de 1.º qualidade, 381 pip., 
13 alm. e 5 can..de vinho de 2.º qua- 


o 
lidade, e 1,185 pip., 12 alm. o 6 can. 
de agua-ardente, o 
—— eme — 
ESTRADAS E OBRAS PUBLICAS. | 
Pelo ministerio respectivo foram ap- 

plicadas para despezas com as diversas 
estgadas o outras obras publicas do reino 
no mez de. Janeiro ultimo a quantia de 
PENTE E vo sendo para estradas 
65:9938426, caminhos de ferro rejs — 
32:1548810, e para diversas obras reis 
:8076202. ais 

Da somma para estradas, as princi- 
pags, quantias despendidas foram; 

“ Para à estrada de Coimbra ao Poito 
“comprebendida mo districlo d'Aveiro — 
Eri 600 — para às estradas no dis- 
tricto de Villa Renl 7:0008000 — no de 
Portalegre 5:8528593 — no dé Beja — 
5:35 


5:3528960 — no dg Guarda 5:0118200 — 
no de Vizeu 3:8008000 — no de Santa- 


rem 3:7898400 — no. de Castello Branco 
3:7188000 — no de Eyora Sigfagaão — 
no de Faro 3:1285400 — no de Coimbra 
2:0978300 — no de Aveiro 2:0008000. 

Para o caminho de ferro de leste 
foi applicada a quantia de 81:0798400 
—para o caminho de ferro do sul 97760 
— o pora o de Cintra T7g6LO A 

Com telegraphos elecíricos despen- 
deu-se 1:3198510 — com as obras do 
melhoramento do Tejo 1:8138628 — com 
as obras na bafra da Figueira Entao 
— com q aterro da Boa-Vista 8:500$000 
— e para à peconstrusção dos canos da 


capital “Bog, 
INTERIOR, 


LISBOA 14 DE FEVEREIRO. 
(Corresp. partic do Commercio do Porto.) 
A questão politica está pddinda, está 
em tregoas até ferminar a discussão da 
concordata. Depois tornar-se-ha q agi- 
tar d'um modo energico e decisivo, não 
só porque é mp RR «que às coisas con- 
tinuem no estado em que E acham , 
mas porque essa questão não deixou al 
da de preopcupar profundamente os ani- 
mos, é'sem cêssar o assumpto principal 


se, que effe- 
etivamente o general Ferreira tinha sida 
convidado pára a pasta da guerra, e que 
a sua resposta fôra que neceitaya. Nesto 
caso acrescentava-se, que será mi 
da justiça q sne- Gaspar Peroira da Silva, 
porque se verifica a condição de que elle 
fizera dependente à sua entrada para o 
governo. 

Mas nós não podemos ficar pela ye- 
racidade destas asserções, porque assim 
como ouvimos afirmar ,. que 9 gencral 
Ferreira tinha acceitado , ouvimos tam- 
bem, e a pessoas que passam por bem 
informadas, que a noticia não era exa- 

- cta, e que o general se recusou a vir q 
* Lisboa, allegando o mau estado da sua 
saude. 

E nisto, nestes boatos, nestas. hesi- 
tações, duvidas, e tentativas mallogra- 
das, se Vão passando os dias c as se- 
manas | E 

As coisas, porem. escrevia hontem o 
Portuquez no seu artigo principal, não 
podem continuar como estamos ha mez 
e meio. Tres ou-quatro artigos da Opi- 
mião , cantando victória porque houve 
uma reunião do deputados, e nella so 
diz o que nós dizemos todos os dia 
isto é, que lemos confiança no minis- 
terio presidido pelo nobre marquez de 
Loulé, mas que é preciso que elle se 
reconstrua, não salvam o partido progres- 
sista historico do ridiculo em que pode 
cair, continuando este estado de verda- 
deira crise por muito tempo. Sobre fran- 

- sucção com a regeneração não diremos 
mais do que temos dito; e o que temos 
dito, ratificamol-o, porque temos a cons- 
ciencia tranquila. 

Escusavamos de transtrever estas pa- 
lavras do Portugues, mas adduzimol-as 
para melhor mostrar aos nossos leitores 
que os informumos imparcialmente, sem 
o menor intuito politico. 

E por isso mesmo accrescentaremos, 
que aínda que a recomposição se faça 
com-os dous cavalheiros indicados ou 
com outros, della não resultará senão o 
addiamento da questão, que hoje está no 
animo de toda a gente — a organisação 
d'um governo composto de homens de 
reconhecida aptidão para os negocios pu- 
blicos, seja qual fôr a sua procedencia 

olitica. Que mais tarde ou mais cedo 

e ha de forçosamente chégar a esta so- 
Jução, mostram-no bem as manifestações 
da opinião publica, os factos que se tem 
passado ultimamente, e o estado de di 
vergencia em que se acha a camara ele- 
ctiva. k 

E', portanto, da maior urgencia que 
se ponha termo a este estado de cousas, 
e que so tracte dos interesses publicos. 
O parlamento está rennido ha mais de 


tres mezes, e poucos são os negocios de 
vordadoira importancia e utilidade, que 
tenha resolvido. >. 
parecer sobre o orçamento, ainda 

não foi apresentado, é, segunda nos 
Im, à commissão de fazanda. gin- 
concluiu os seus trabalhos senão 
ns eito do: orçamento do ministerio 
do'temo e do dos estrangeiros. Está-se 
occupando das outras repartições, mas 
ainda so não podo indicar o dia em que 
poderá apresentar o resultado geral do 
seu exame. 
Outro assumpto. não menos trans- 
cendente é o da reforma das pautas. Não 
ba ainda parecer da commissão, 0, pelo 
Ho temos ouvido, não será apresenta- 
do tão cedo; e so o fôr já não choga- 
rá a ser discutido e votado na actual 
sessão Jegislativa, Não aflirmamos posi- 
tiyamente, porque não podemos nem de- 
vemos; mas parece-nos que o commer- 
cio pode ir regulando os seus negocios 
sem receio de que por este anno seja al- 
tergda a legislação fiscal cm vigor. 
Não ha duvida que isto será duma 
grandesjnconveniencia para o commercio, 
industria, e mesmo para O the- 
mas o quo presenciámos não nos 
a por ora senão a suppôr, que 
erá o que acabamos de indicar. 


meou a deputação, que de e 
ao meio dia á saneção regia a-loi, que 
authorisa esse emprestimo, € que. por 
conseguinte não jurdará a ser publicada 
no «Diario». E 

- Está, pois, feito tudo quanto depen- 
dia dos poderes publicos. Resta agora 
o qusilio dos cidadãos, das povoações à 
quem mais immediatamente interessa a 
feilura daquella estrada. Infelizmente, 
porem, não são salisfactorias as nolícias 
quo” temos a este respeito [ 

Era de esperar, que as povoações 
do Alto Minho, que são as que mais uti- 
lisam com a estrada de Caminha a Va- 
ilença fossem, as primeiras a concorrer 
com quanto podessem para preencher a 
subseripção para. o emprestimo. Mas, 
segundo nos informam, não succede as- 
sim, e os subsgriplores que mais se tem 
promplificado a entrar na empreza são do 
Porto e de Vianna! Os habitantes do 


6 e meiá por cento que a lei lhes ga- 
rante | Es 

Se estas noticias nos não fossem 
dadas por pessoa de quem não sabe- 
mos duvidar nem por um momento não 
as acreditavamos: 

Lamentamos, por tanto que se dê 
similhante: facto. " Sem vias de commu- 
nicação não ha agricultura, não ha com- 
mercio, não ha nada. (O) governo não 
tem meios para emprehender pbras em 
todo o paiz, e por isso careca que se 
lhe facilitem os capitaes particulares para 
dar aos trabalhos da viação publica o 
major desenvolvimento possivel, Não 
exigiamos, posto que fosse muito para 
louvar, que os povos do Alto Minho 
prestassem gratu 
para a construgção da estrada de Cami- 
nha a Yalença; mas daqui a reçusarem 
o seu concurso por se lhes não garantir 
de juro senão 6 e meio por cento, vai 
uma grande diferença. - E 

Allega-se, que a outros emprestimos 

de identica naturesa. foi garantido um 
juro mais elevado. Não ha duvida. Mas 
as circunstancias monetarias eram ou- 
tras; os capitaes estayam muito mais 
caros nos mercados nacionaes e estran- 
geiros. Hoje a taxa do banco inglez é 
de 3 por cento, e nos grandes centros 
monetarios da Europa pouco mais cle- 
vada é. 
Sejamos rasoaveis. Quanto rende a 
propriedade rural? 3 ou A por cento e 
alguma nem isso. Quanto rende a pro- 
pricdade urbana ? Mesmo em Lisboa não 
passa de 5 por cento, e ambas ellas são 
inda sujeitas a mil contingencias, a mil 
ris O Banço de Portugal empresta a 
5 por cento, c os seus acciunistas raras 
vezos lucram mais do que esta somma. 
O Banco Commercial: do "Porto empres- 
ta a 6 porcento, e no ultimo anno os 
seus accionistas não interessaram mais 
de 6 *h. Não sorá, pois, mais vantajoso 
que tudo isto entrar n'um emprestimo 
perfeitamente garantido, e que propor- 
ciona o lucro certo de 6 4 por cento? 
Sem duvida que é. 

Não nos alongaremos. agora mais 

sobre o assumplo, de que não deviamos 
deixar de nos Sera paa porque nos me- 
rece especial consideração, (udo que in- 
leressa a essa provincia. Nós confiamos 
que os habitantes do Alto Minho atten- 
derão ás ponderações, que aqui fazemos, 
e que concorrerão com quanto poderem 
para preencher a cifra do emprestimo o 
mais breve possivel, para que se não di- 
EM ue não avaliam bem os seus vyer- 
ladeiros interesses, eque por um desejo 
menos justificível de lucro deixam de) 
concorrer para a feitura d'uma estrada , 
cujas vantagens serão os primeiros q ex- 
perimentar e disfructar. 

Entrou hontem no Tejo o paquete 
inglez «Tagus». Não veio nélle Sir Mon- 
ton Pelto, como se dizia: veio um dos 
seus engenheiros, my, Meyr, Sir Pelto 
pareço que tencionã vir em Março; não 
dependendo a ultimação do negocio da 


Alto Minho-acham diminuto o juro de PA 


itamente Os seus capitaes| 


sua vinda, “porque o seu representante, 
que veio no paquete de 27 do mez pas- 
sado, e cuja nome, agora nos não lem- 
bra, tom todos og padores um is ne- 
cessarios.  Confirma-se a notigia da tor 
Sir Petta formado a companhia, sendo 
a base o systema mixta de subvenção e 
garantia de juro. 

negocio tem em breve de ser 
apresentado ao parlamento, e então ve- 
rificaremos a exactidão de quanto até 
Agora se tem dito. 

Tem-se ultimamente levantado gran- 
des clamores contra o serviço da mala- 
posta do Alemteja, e são justificadissimos. 
Aquelle serviço faz-se d'um modo deplo- 
ravel. Tão bom e regular é o da mala- 
posta do norte quanto é pessimo o da 
do sul, 

Fregmentes vezes a mala-posta do 
Alomtejo não chega ás Vendas Novas a 
horas Gb correio do Hespanha partir para 
Lisboa no' mesmo dia! À companhia traz 
a dirigir os lrens tarreiros em vez do 
cocheitos, queremos dizer, homens que 
não sabem nada de similhânte officio, e 
metto aos trens cavallos uns maus ou- 
tros sem terem tido ensino algum! Por 
tudo isto é rama a semana em que não 
ha um sinistro. Uma yez não andam os ca- 
vallos, outra volta-se o trem, Outra quo- 
bra-se. Num dos dias da semana pas- 
sada voltou-se a carroagem tão desas- 
trosamente, que os passageiros ficaram 
muito mal tractados, havendo cabeças 
quebradas e outros ferimentos. 

* So o governo não olha por aquillo, 
daqui a pouco ninguem se atreveyá a 
melter-se na mala-posta do Alemtejo. 

No boletim oflicial vem cotadas as 


acções do o 
Banco Commercial do Porto.. 2428 a 244; 
2268 a 228 


» Mercantil... ..... 

Companhia Segurança. 1498 0150 
» Garantia, 1208 a 130 
» Equidade 258a 30 
»  Ilominação a gaz... M$a 43 


atachos— 
hiates — 


par — sobre Londres 30 d. v. 53 *% — 
60 d. x. 5384— 90 d.v. 53 7%. 
vereiro achayam-se surtos no porto do 
Vianna 21 embarcações, sendo 19 porfu- 
guezas e 2 escunas inglezas. ? 
1 escuna —1 palhabote — 10 
rascas — e 2 cahiques. 
e 15 do corrente tiveram lugar as seguin- 
tes ocçorrencias de que tomaram conhe- 
cimento as respectivas administrações : 
fim, Antonio Ferreira da Silva, José Cae- 
tano, Antonio de Jesus, Emilia da Cunha, 
e Ludovina Rosa, por desordem, 
el de Carvalho, de Castello de Paiva, 
criado de. servir, por evimo de Toubo. 
Foi remettido para o juizo criminal do 
Pelo regedor de Cedofeita foi: presa 
Carolina Soares, por ter roubado umas 
gallinhas, Remeltida para o juizo cri- 
Pelas patrulhas o-cabos foram presas 
Maria José, Victoria do Nascimento, Apol- 
linaria Maria, Emilia Rosa de Jesus, 
Francisco Branco, por altercações. 
Loteria de Lisboa, — Por par- 
ticipação que hontem á noute receberam 
extracção da Joteria de Lisboa que de- 
via começar hoje. fôry transferida para 
sexta feira, 18 do corrente. 
Santa Casa da Misericordia desta cidade 
tambem representou á camara dos snrs, 
deputados contra o projecto da commis- 
são em titulos de divida publica dos fo- 
ros, censos e pensões dos estabelecimen- 
tos pios e religiosos. 
terminaram na Eschola Medico-Cirurgica 
desta cidade os concursos: para o provi- 
mento da cadeira de demonstrador de 
concorrentes a esta cadeira foram classi- 
ficados do seguinte modo : e 
O sne. Xavier do Oliveira Barros, 


= Cambio sobre o Porto 8 d. y. do 
Navios surtos. — Em 12 de-Fo- 
As Portuguesas eram — 3 
Boletim policial. — Nos dias 14 
Foram presos pelo regedor do Bom- 
Pelo regedor da Sé foi preso Mano- 

«º districto. 

minal do 2,º districto. 

Maria da Conceição, Maria Marques e 

os snes. Cunha d& Roriz, consta que a 
Etepresentação. — À mesa da 

são do'foraes para w remissão e conver- 
Concurso de medecina. — Já 

medecina na mesma eschola. Os tres 

approvado em primeiro lugar, o sar. Mou- 


ceiro. 

'Wransferencia. — Por decreto de 

3 de corrente foi transferido de juiz da 
Relação dos Açóres para a Relação do 
Porto o snr. Francisco Ferreira Rodri- 
gues Casado. 
"Suspensão. — Consta-nos que 
fôra suspenso e meltido em processo o 
sur. Pias, sota da companhia dos-traba- 
lhos braçaes da alfandega, accusado de 
orime de concussão e peculato. 

Parece que o snr. Pias mettiu em 
folha no fim da semana, maior numero 
de trabalhadores de fóra do que em rea- 
lidade tinbam trabalhado e alem disso 
lhes cerccava os salarios, embolsando 
elle o que na folha apresentava de 
mais | ' 

“Pela direcção da alfandega proce- 
dem-se a todas as investigações neces- 
sarias parase chegar ao conhecimento da 
verdade. 

Besgraça. — Ante-hontem, em A- 
vintes, no logar da Gandra, pelas 4 ho- 
vas da tárde, segundo refer 0 «Qriento» 
estando uns trabalhadores a cobrir um 


ra em segundo e o snr. Ferreira em ter-|- 


poço com louzas, abateu de repente toda 
a beira do mesmo, submergindo-sse jy= 
volto com as ruinas O trabalhador 
qa Meire, qua cauda nv 
Igualmente caiu lá caporigo, que p 
E dpi mid fd De Sa 

D. Oço, dizom, era do Drazilo 
Luzio: este logo que soube do sinistro, 
correu alli, tentou lançar-se ao poço, não 
sabemos se para salvar os quo tinham 
cabido, se delivado pela desespera de 
semelhanto dosgraça; obstaram-lhe o sau 
intento, eo conduziram para casa, des- 
falecido, sendo immediatamente san- 
grado. De ” 

Sociedade phylarmonica. — 
No proximo sabbado haverá reunião do 
(aids na Sociedade Phylarmonica Por 
tuense. . p 

Dizem-nos que vão cantar e tocar 
algumas senhoras, e e 

Canto de guerra. — (o) principa 
Pedro Bonaparte compoz em italiano um 
hymno que tem por titulo: — Hymno 
popular ou a Voz dos Corsos. — E” um 
appello 4 ressurreição da Ttalia.. A 

HBiographia. — Um viajante vi- 
silando a tasa de «Goethe», alguns dias 
depois da sua morle , escreveu na sua 
carteira as seguintes impressões, que va- 
lem quasi tanto como uma biographia ; 

Bis a habitação de «Goethe», babi 
tação tão modesta, que se julgaria mais 
q'um simples estudante que dum mi- 
nistro d'Estado. : 

Uma mesa ordinaria, duas cadoiras 
e uma pequena bibliotheca, compunham 
toda a mobilia. Era aqui onde troba- 
lhava desde as seis da manhã até ás duas 
da tarde. Ao lado está: o seu quarto de 
dormir, tambem mesquinho e pobremen-= 
te mobilado; porem elle gostava desta 
simplicidade. Aqui está a cama, es- 
treita, e som cortinado, em quo repou- 
sava: aqui a cadeira de braços em que 
exalou "o sou ultimo suspiro, com tanta 
tranquilidade, que Os que estavam pre- 
sentes não poderam precizar o instan- 
te da sua morte, que se deu a 22 de 
Março de 1832. ; 

João Wolfgag Goelhe, nasceu em 
Francfort, sobre o Mêno, a 28 d'Agósto 
de 1749.  Dedicou-se á. profissão de seu 
pae, que era um celebre jurisconsulto, 
porem não lhe agradava o estudo de di- 
reito, O seu espirito inclinava-se com 
enthusiasmo ás mais profundas invesli= 
gações, sempre que Livessem por fim ini- 
cial-o nas dificuldades da literatura, do 
estudo dos idiomas, .e das sciencias. 

Já na sua infancia fallava Goethe vg- 
rias línguas, o compunha alguns contos, 

As suas obras de mais vulto são : 
Werther, expressão da febril afeição qua 
agitava a mocidade do seu tempo: Faus- 
to, que revela a duvida e incredulidade 
que atormentavam a sociedade, «Egmont», 
que parece ser um pero em honra da 
amor inspirado e alimentado polx exals 
tação : «Goetz de Berlinchingen», gloris 
ficação sublime do amor da patio : «Her» 
man q Dorotuca» poema familiar, ede 
uma pyreza encantadora -  «Bphigenin», 
e muitas haladas e outras composições, 

Aos trinta e tres onnom, tinha sido 
elevado ú nobreza, e á presidencia da 
conselho de estado de Weimar. Nesta 
cidade passou a melhor parte da na vi- 
da, dividindo o seu tempo entre a pogs 
sia, às sciencias physiças, e à política, 
em que adquiriu uma notavel o moreci= 
da influencia. a , 

No meio da corte de Weimar, Goe- 
the, apoiado em seu genio, dominaya 
toda a Alemanha. Be 

Esta pequena capital d'um limitado 

rincipado chegou a ser a Athenas da Al- 
emunha. Todas as ilustrações allemãos 
tanto na poesia, como na historia e phy- 
losophia, jam agrupar-se cem roda des- 
te grande homem, a quem se tinha por 
assim dizer, proclamado o propheta da 
nova literatura. Entre elles figuravam 
Wicland, Schlegel, Schiller, Humboldt, 
Navalis, Herder, Riech, Museus, e M."º 
de Stael, que sabia tão bem apreciar o 
genio do poeta, que dizia — que até no 
subscripto d'uma carta o conhecia. 

- Para obter as relações de Goethe em- 
pregavam-se fantas cabalas como hoje 
se empregam para. captar a amisade da 
um ministro. Um pobre litteruto allemão 
não achou outro meio para conseguir 
a intimidade de Goethe senão sobornar 
a sua cusinheira, com algumas gralifica- 
ções. 


Estas gratificações arruinaram O po- 
bro litterato, que baldo de dinheiro se 
vio na precisão de sahir de Weimar, 

O ascendento que Gogthe exer- 
cia sobre os seus amigos, estendia-se q 
todos os que o rodeayam. Uma turba de 
estudantes reuniu-se ero um lheatro para 
maltractar um actor, Goethe que estava 
no seu camarote, levantou-se, olhou em 
roda com ar sereno e exclamou: « Paz 
senhores! » Immediatamente cessou a 
tempestado, o nem um só dos estudan- 
tes ousou levantar mais à yOz. » 

Cerimonial. [ma corresponden- 
cia de Londres, fallando do cerimonial 
da abertura do parlamento inglez, diz : 

« O trago simples do cidadão Dal- 
las, representante dos Estados-Unidos , 
contrastava admiravelmente com tão des- 
lumbradores uniformes. O marquez de 
Malmelada, representante do imperador 
Solouque, do Haiti, e como elle de côr 
negra, entrou ucompanhado do ministro 
sueco, e Mr. Dallas para não desmentir 
o sgu republicanismo, apressou-se a aper- 


O representante d'um dos pequenos 
Estados da America: , apresentou- 
«em que 
| jundo, e 

A rainha ap) 
vestido Iranco riqui 


ouro, e um manto de veludo -côr de 
purpura, cuja cauda era sustentada pe- 
las suas damas de honor. Levava o ri- 
quissimo Miadoma de Drilhantas, usado 
nas ceromenias do Estado. é E 

“O adereço de brilhantes que levava 
no peito, é tambem de grande riqueza 


e valia. - 

BE te, — Na di lo corren- 
e doa BMNco do “pobtdgat em Ma- 
drid um sumpluosa banquete a que as- 
sistiram a condessa de Montijo, maj da 
imperatriz dos francezes, a duquesa d'Al- 
ba, a marquesa de Molins,as senharas d'0s- 
ma, Weisveiller, Buchanan, e Criyelli io 
nuncio do Papa,o cipe de Gallitzen, em- 
baixador da Russia; os snrs. Osma, e Weis- 
veiller, os ministros d'Austria, Inglater- 
rã, & Hollanda, e outras personagens 
distinetas. é 


A municipalidade de Taboaço, distri- 
cto administrativo: de Vizeu, vem por 
intermedio de seus representantes, por 
meio da imprensa mostrar o 'seu 
e profundo reconhecimento, pela gene- 
rosa cedencia, que, em beneficio dos me- 
lhoramentos materiaos deste concelho, 
acabam de fazer os ill.MP8 snrs. Frans- 
visco Antonio de Araujo p Carvalho, e 
Manuel Ferreira de Macedo Pinto, pro- 
vadores dos vinhos no Douro , neste an- 
no nomeados, este pela exc."º, Asgocia- 
ção Commercial o aquelle por esta cá- 
mara. f 

Se esta publicação, sem o seu con- 
sentimento, oflender o melindre ig mo- 
destia daquelles snrs., desde já esta mu- 
nicipalidade lhe pede pordão :. o seu fim 
é que seja conhecida o devidamente ava- 
liada pelo publico, acção de tanta no- 
breza, desinteresse, o'patriotismo, e que 
fiquem tem patentos os sentimentos 'de 
viva gratidão, que osta municipalidade 
nutre para com aquelles senhores. 

“Tobago em sessão de camara de 
10 do fevereiro de 1859. -. 

Serafim da Silva Barradas 
Antonio dos Santos e Silva 
“Joaquim Antonio de Barvos 
Antonio Marques Ribeiro. 


Pedem-nos a publicação do seguinte 
artigo sobre homopathia, ao que satis- 
fazemos por condestendeneia para com 
seu author, sentindo que na expressão 
não haja a benignidado sempro pata lou- 
var om escriptos desta natureza. 
A MEDICINA. 


Publicou-se em Lisboa um opusculo 
intitulado — Estado: da Medicina em 1858 
— e aqui no Porto um outro intitulado < 
— A hommopathia perante os factos, — 
Aquella opusculo fez apparecor é lua a 
enrta do snr. Brilhanto, q logo depois 
o opusqulo do ne, Barnardino Antonio 
Gomes, o emlim está aberta a discussão 
na materia de quo se tracta, Dois prin- 
cipios aclualmenta se combatera, já thoo- 
rica, já praticamente, que yem a sor: 
contraria contra TO eurantu + que sus- 
tentam uns ; similia similibus êurantur, 
que sustentam.outros, -A allopathia acha- 
so abaluantada , fortificada, e gollocada 
om cidadellas, que. são as universidades, 
as academias, as escholas cas posições 
medicas: a homwopathia combate em 
qampo raso, arremessando contra às mu- 
valhas. daquella, em onda caudalosa, mi- 
lhares o milhares de factos. O povo, 
que não ajuiza da medicina senão pelos 
resultados, não quer saber de argumen- 
tos seientificos, e vai acolhendo com 
muito favor à homeopalhia, porque nella 
tom achado- curas, que a allopathia não 
tem podido fazer. 

A cholera, por exemplo, quando 
pela primeira vez appareceu na Europa, 
os allopathas não se entendiam com a 
molestia, e não sabiam valer nos ataca- 
dos. Consultaram Hahnemann, descre- 
vêndo-lhe o caracter. da molestia, Aquelle 
pbilosopho, encerrado em seu gabinete, . 
e recorrendo ao so nde principio , 
formulou 0 ta da molestia, tal 
como agora se prescreve, e a cholera cu- 
ra-so já na quasi totalidade dos casos, 
como demonstram as estalislicas, 

Mas não é só na cholera, é em muj- 
tas outras molestias, e em numero in- 
finito do casos, que so experimenta a gf- 
ficacia do curativo bomecopathico. Já o 
reconhecem insignes professores da allo- 
palhia; mas a turba multa dos medio- 
cres (o destes é o maior numero), acos- 
sados pela evidencia dos factos , conyo- 
Jam para outro campo; questionam a 
phisiologia dos factos, e podem a demons- 
tração theorica do principio. Sim, res- 
pondem os homeopalhas : negeitamos O 
combate racional; ahi tendes os funda- 
mentos do nossa Bo Vós é que 
não podeis dar fundamento do vosso, por- 
que se a natureza produzissg sempro a 
mesma crise para curar uma doença, 
ou por outra, se mediante signnca certos 
podesseis prever q modo de julgar uma 
doença para easo individual, ajuda o vos- 
so systema seria efleclivamento logiga , 
mas à experiencia mostra, que os meios 
allopathicos são instrumentos, com os 


; 


tar cordeolmente a mão aq myrquez 
preto. 


uses o mediço ataca, já a doença, já 
Lora (Bharthez.) | : : 


. rapeutico—similia similibus: 


“rucfuos 


“O COMMÉRCIO DO PORTO. * 
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8 experiencias, disse Mr. 
Andral, q elias foram infenctuosas. Sim, 
studai primeiro. Se vós 
SRP, como que- 


expériências fossem 


experimenta 
Doldt anqui emia das Scien- 
cias, que muscular produz 
uma corrente electrica , susceptivel de 
desviar à agulha do. galvanometro, en- 
saiaram-se e repetiram-se! experiencias 
sempre sem fructo : foj necessario que o 
author da d seobirta” foste elle mesmo, 
a Paris para obter é bem nstrar O effeito. 
O ilustre Andral, ess ud fizera expe- 
riencias sem fructo, oscreveu tempo de- 
poist— entre os faclos numerosos que 
os homeopathas çitam em seu apoio, é 
certo que alguns ha, que estão perfei- 
tamente em harmonia com o sen pensa- 
mento: repitam-se. pois as esperiencias, 
o 6 verosimil que so vejam surgir outros 
factos iguhlmente nuthenticos. 

Hufeland confessa ingenyamente = 
eu, e muita gente digna de eredito, fe- 
mos visto frequentes vezes a homwopa- 
thia mostrar-se efiicaz em doenças gra- 
ves, onde todos os outros: methodos ti- 
nham varado. 

Que dizeis a isto, vulgo profano dos 
medicos ? Recusaes o testemunho de Bar- 
thez, do Andral, de Hufeland, e de mui- 
tos outros professores insignes qu vossa 
eschola ? | Continuareis a combater a ho- 
meopathia com sarcasmos, e*imprope- 
rios! Continuareis, sim, e não ha que 
extranhar, porque assim tem sido sem- 
pre com todo o invento, que veio con- 
trariar ow destruir uma doutrina pro- 
fessada. ; é 
Mas é notavel que os medicos tenham 
sido, p sejam ajnda, a classe scientifica 
que mais resiste ao progresso! | Senão 
Vejamos. j 

Apparecem as descobertas anatomi- 
cas de Yésalus, e dous professores ce- 
lebres da gpocha, Jacques Silvius e Rio- 
lan; combatem a doutrina, e perseguem 
até q anctor pela inquisição! 
.  Apparege à admirayel. descoberta da 
cirpulação do sangue, e a Universidade 
de Paris proclama, que Harvey ora um 
noyador absurdo, chamando-lhe por je- 
risão o circulador ! o 

Sanctorins faz largas q lahoriosas 
experiencias sobre a transpiração insen- 
sivel, e homens então postos em autho- 
ridade na profissão perseguem-no tom 
invectivas | 

Importa-se na Europa a quina, e 
ôs medicos por mais de um seculo re- 
sistem É sua applicação || - nk 

- Tenta-so B introdueção de remedios 
chymicos na medicina, e a faculdade de 
Paris probibe, até, inserir nas Lheses opi- 
niões fuyoraveis p tags remedios [' 

E sempre os medicos a refilar con- 
tra o progresso! Querem por força que 
a thorbpentica sofa hoje, O que era no 
tempo de Paracelso | “additada apenas 
com algum producto importante, com 
que a descobprta da America, e as in- 
dagações ehymicas a tem enriquecido (Bou- 
chardai) ; querem que a imaginação for- 
me ercaçães disarvas fantasbigag ; E: 
rem que em lugar do examinar se nd- 
vinho, se dogmaliso, £ Er elo O 
gue punca experimentaram, 8 nom que- 
rem observar : é exaclamonto O que ge 
passa, £- se nota mo espirito humano, 
guando no estado mais atrazado da ci- 
Mlisação (De Humboldt). 

Formam os medicos uma seita de 
theologia profana com todos os caracte- 
res de dogmatismo, da-intolerancia., de 
credulidade charlatã, e da infallibilidade:| 
assim entretem as doenças, assim abu-, 
sam do estado da fraqueza em que acham 
os doentes ; e se os deixarem, não abu- 
sarão sómente dos individuos, porque 
aspiram a dirigir a sociedade, a ostabe- 
lecer o seu tribunal dogmatico de saude 
publica, com delegados e ministros seus 
em todas as cidades. vitas o aldeias, 
especialmente nos portos de mar onde 
podem apanhar mais abundante pescaria: 
depois Ludo são prescripções, cautellas, 
medos, frioleiras importantes, que só tem 
fundamento na sua bizarria, mas que de- 
vem assim ser, porque elles assim o en- 
tendem | Terrivel o abominavel classe!!! 
E so querem mais provas, ouçam : 

Proclamou-se o grande principio the-. 
Escusado é 
dizer que seu jnyentor foi perseguido 
terrivelmente pelos medicos do tempo, 
mas o invento triumphou, e tem sido 
applaudido estrondosamente- na. Europa 
e na Amepica, e verificado em milhões 
de casos. Sem embargo Portugal, o con- 
tinente do reino, parece o Paraguay da 
medicina, parece um paiz isolado de to- 
das as nações cultas, porque em. Portu- 
gal não se estabeleceu j s uma «gli- 
nica homwopathica. -NaUniversidade de 
Coimbra daya-se noticio do invento, como 
se dava, e dá, de muitos outros, mas 
não se applicava, e*a Universidade ti- 
nha rasão, porque reformas, e noyida- 
des, plantadas sem instrucção previa, e 
sem os animos estarem preparados, são 
sempre arriscadas. Resultou porem que 
medicos formados pela Universidade, 
dascordo com outros formados em es- 
cólas estrangeiras, propozeram-se exorcer 
a clinica homwopalica, e abriram para 
esse fim “um consultorio publico nesta 
cidade do Porto. Foi elle aberto no dia 
5 d'Abril de 1852, e desde esse dia até 
30 de Novembro do anno passado, onu- 
mero «le consullantes subia já a 6982, 


Hum- 


lamento subia a 18957. A” vista das 
curas que Se operayam, o numero de 
medicos e cirurgiões que adoptaram a 
homopathia, já-om 1855 subia a 50; 
porem “os membros das escólas, e os 
que oegupam posições medicas, apresen- 
taram uma: resistencin feroz contra o sys- 
tema! Ha ahi tal, que, possuido de 
santo furor, ou antes, de estupida con- 
tumacia, nem entra a casa onde vá um 
homeopalha | a 

Fortes porem os membros do con- 
sultorio homeopathico com as provas da 
experiencia, propuzeram-se exercer a 
clinica em tun hospital publico, e na 
presença dos facultativos do mesmo hos- 
pital, porem de modo que, assim a ver- 
dade, como a utilidade da homeopalhia, 
não podessem ser sophismadas, Gras- 
sava por esse tempo a cholera nesta ci- 
dade, e o hospital da Santa Casa estava 
atulhado de atacados. Dirigiram então 
os membros do consultorio, debaixo do 
nome do.seu fundador, um requerimen- 
to á mesa da Irmandade da Misericordia, 
olferecendo-se para tomar conta d'ame- 
tade do “hospital de Santo Antoniô, res- 
pondendo. por toda a despesa feita com 
os remedios, e renunciando a todo e 
qualquer honorario pelo seu trabalho, 
e risco devida. 

Este requerimento foi indeferido, 
com o fundamento de que a mesa não 
se julgava authorisada para mandar alli 
estabelecer uma enfermaria” por effeito 
dum simples oferecimento que lhe fazia 
um facultativo externo. Quem acredi- 
fará que tal despacho proferisse uma 
mosa presidida pelo snr. Lopes Branco. 
A Santa Casa da Misericordia de Ponta 
Delgada, aceita e manda adoptar em 1854 
a homeopalhia no sen hospital, julgan- 
do-se para. 1aso authorisada ; e ado Porto 
presidida pelo snr. Lopes Branco, não 
se julga authorisada | A Santa Casa da 
Misericordia do Rio de Janeiro, aceita a 
olterta que lhe fez em 1855 um medico 
homeopatha de se encarregar gratuita- 
mente d'uma enfermaria, e manda logo 
prover a enfermaria do camas, encarre- 
gando a duas irmãs da capidade de todo 
o, serviço interno, e nomeia logo o offe- 
rente primeiro medico da enfermaria; e 
a mesa da Santa Casa da Misericordia 
do Porto, não acceita o offerecimento ! | 

Analisemos de passagem este ponto 
de auelorisação que ella disse necessaria. 
Indiyiduos, habilitados legalmente para 
exercer a profissão medica, não pedem 
licença ao governo para empregar oste 
ou aquello remedio, para curar por este 
ou por aquelle systema. O ensino, e exer- 
cicio da medicina, acha-se philosophica- 
mente decretado pelos estatutos da Uni- 
versidado de Coimbra, conferindo aos me- 
dicos amplas faculdades. Por outra par- 
te o governo não habilita para curar, 
mas sim as corporações scientificas, on- 
de se professa faculdade medica. Por 
consequencia pedir licença ao governo 
para exercer a profissão medica por este 
ou por aquelle sistema; pedir-lhe licen- 
ça ou auclorisação para que neste ou ou- 
tro hospital os facultatios curem por 
este ou aquelle systema, é um «pedido 
que não tem. signi soientifica, nem 
administrativa, | ado 

“Com efteito, os membros do consul- 
torio homcopatico portuense dirigiram o 
seu requerimento ao governo; mas que 
fez o governo? Tez o que podia fazer, 
porque mandou ouvir as corporações scien- 
tíficas do reino. Bllas ja deram: os seus 
pareceres, e resta sómente que 0 gover- 
no faça o que tem feito outros governos 
de nações cultas. 3 

Para so avaliar a civilisação thera- 
peutica em - Portugal, leiam-se os pa- 
receros das 3 corporações medicas do 
reino, os quaes andam impressos no 
opusculo supra mencionado. A homeopa- 
thia perante os factos. Os leitores verão, 
que à eschola Médico-Cirurgica de Lis- 
boa acha-se em estado selvatico, com to- 
do o seu horrivel cortejo: estupidez , 
fanatismo feroz, resistencia contra inno- 
vações; recusando-se á evidencia dos: 
factos, e negando credito a documentos 
authenticos, solemnes, e officines. .A es- 
chola do Porto mostra achar-se impres- 
sionada pelos factos de quê tem noticia 
praticados aqui á face, c alguns dejles pre-| 
senciados mesmo por alguns de seus mem- 
bros, A Universidade de Coimbra não 
desdenha a doutrina, diz ingenuamente 
que não está habilitada, para formar um 
juizo seguro, porque a bomeopathia não 
tem sido exercitada entre nós concor- 
da porem na conveniencia de que se fa- 
ça um ensuio publico. E” justamente 
O que cumpre fazer, e no entretanto vá 
o poyo avisado colhendo a “utilidade da 
nova eschola, e abandonando os medicos 
presumidos de sciencia, que entretem a 
sua credulidade com cautellas, tisanas fe-| 
dorentas das boticas, medos charlatães, 
e outras micguices: com que atormentam 
os doentes, e prolongam às doenças. 


** a 


EXTERIOR, 


Pelo vapor inglez «Minho» tivemos! 


folhas inglesas até 10. . 

“Tambem as recebemos 
transatlantico. 

O principe de Galles chegou a Roma 
no dia 1,º incogmito. 

No dia seguinte o Papa mandou apre- 


sentar-lhes os seus respeitos pelo seu É 


mordomo-mór. 


e o numero de receitas aviadas. gratui- 


O principe Alberto da Prussia sahiy 


pelo paquete | d 


de Roma depois de ter tido muitas en- 
lreyistas como Papa. Í 


pregos, 2 caixas com massos de lã! João Ri- 
deiro Soares, 1 caixa com 100 chapeus gh 


Es do lã. - 
e CORESponASnEIA, qustiiãca», sor RIO DE JANEIHO, — Na gal. Ajuizado, 
gundo diz um despacho de Vienna de 8, Joaquim Antonig Lopes, 1 gaixão com prata 
qualifica como favoravel á paz o discurso | Cm obra.” e ' 


do imperador Napoleão, “e diz que a 
alliança anglo-franceza, é umas garantia 
para a manutenção dos tractados. Dig 
tambam que espera que diplomaticamen- 
le se resolva a questão relativa á oc- 
cupação militar dos Estados pontifícios, 
e tambem a cessação dos preparativos 
de guerra em França. 


Um despacho de Marselha de 9, diz |s 
T ersia]-expul- i 


que a populuça de Herat 
sára os missionários ingleses. 

O governo turco mandou Elham-Pa- 
cha, como commissario extraordinarip, 


MANIPESTOS EM 14 DE BEVEREINA. 

e. M. 404 SRTA — Yapor ing. Rlora, 
468 ton., c. 8. Qudlistgr 
Junior & 6 Ei 
e mercd 


O. carga ; 
dorias EA ano 


G. M. 106 — Liverposl. — Vap. ing. Minho, 


D. M. Peugphegr 
B) Vol aa idPtndas SE 


equenas partidas de coiros salgados da Ba- 
jin a 120 r5., € secos a 140 rs. j 
Despacharam-se para consump 458 coi- 


sos. Ê 

iremos um supprimento de 201 do Ma- 
e, jp A 
ea NHA DE PAU. — O mercado está 
pino falto d'este -gengro, Lolamas o preço 
y chi 


AO pi Hl-— Eonli lend 
MAZIL.— Continua volendo 
E 
Alguimas veridos tiveram logar na presento 
semana, mas de pequenas porções. * 

erro E deste gensio é assaz cop- 
sideravel. 

EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. — Têm havi Franco priitos. 
ortação. Os preços para deposita regularam 
Bersido adgfbies À ate ponto renas 

Pará exportação em cascos regulavam os 
a de 29800 a 24850, em barris de 28950 
a - 

Bia 


S. — Tem havid 


poucas entradas 


nopaRoa Rriduiga dos Anon bianos? 283 ton., c. T. Amlot, a Fortunato Chamicy, | durante a ana: os mo quo elegatim 
Vinte batalhões de .infanteria turcn een adopias |fl8 Gork oblivoram de 560 a 580! Ps trigos 
»| Filho & Silva, carga : 308 vol. de mercadogias oecRaan Eos od isa 


com a 'competento avtilheria foram man- 
dados para o Danubio; e postos á dispo- 
sição d'Blham-Pachá, que está authori- 
sado para ordenar, em certos casos, à 
entrada destas tropas nos Principados. 


(Despachos telegraphicos.) 
MARSELHA 8. — O rei de Napoles 
recahio no dia 4 da plenrosia mal cura- 
da, de que enfermára anteriormente. 
LONDRES 9, — Diz-se que o gover-, 
no inglez enviou uma nota ao napolita- 


diversas, 26 ton., 16 quintais 3 arrobas o 20 
arrafeis de ferro, 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
(E “DESCARGA. 


FEVEREIRO 45. 


LISBOA, — Vap. Yesuvio, c. Antonio José 


Ramalhg. 

; TERMOS DE CARGA. 
FEVEREIRO 15. 

MANANHAO. — Barca Carolina, 224 ton, 


e. João Martins do Amaral 


PORTOS DO ALGARVE: PORN LISBOA — 


rados. 

“CEVADAS. — Uns 150 qoios chegados do- 
Cork Coigdnncaa de 900 9320%a bordo”; não 
lem concorrido ao mercado as cevadas do 
reino. E ? 
CENTEIOS. — Está o mercado frouxo e não 
ha compradores. o E 

MILHOS. —-Qs que: chegaram de Vianna 
e Caminha obliveram 440 a 450, c venderam- 
se lodas as pagtidas que montavam a 800 
moios. Os milhos da ilha de S. Miguel: tem 
tido pouca. procura, regulando o preço de 
380. Umas cargas chegadas da Barbaria obti- 
veram 320 sujeitas á permissão d'entrada. Ha 
procura para os do Vianna e Caminha. 


no, queixando-se da mesquinhez da Van, Vesuvio, 200 tom, co Antonio José Ra- EEN 
Es ma . Ê 
amnistia. ei q Mie é Trigo rijo go roino «, 580 a 660 
PARIS 9. — Nas livrarias appareceo MOVIMENTO DOS VINHOS AGUASARDENTES.| » mole » 580 a 690 
à venda um mappa como tilulo «A Eu- ; — Pevpreiro k Ep ad » ilhas 4 
ropa em 1860». Entre outras importan- »  Menifgslado pj H epoglto ; Ro É Eno 
tes mudanças nos differentos estados , |25 Pipas Falm. de aguardente. a RESET 400 a 340 


apresenta, a Marrocos como possessão 
da Hespanha. ; 

TURIN 9.— O parecer da commissão 
da camara é favoravel ao emprestimo. 

A Apstria abriu novas negociações 
com Módéna, para modificar as restrie- 
ções das pautas das alfandegas, em con- 
sequencia de reclamações do Piemonte. 

LONDRES 9, — Dizem de Washin- 
glon, que o governo dos Estados-Unidos 
recebeu de Miramon, novo presidente do 
Mexico, propostas para ceder ao governo 
da União, Sonora é Chihuahua, por 16 
milhões de pesos... , 

O folheto intituJado — Napoleão 3.º 
e a Italia— a cuja publicação, segundo 
a voz goral, não foi estranho o chefe do 
estado em França, não causou em Ingla- 
lorra menor impressão que em França. 
O «Times» transcreveu-o na integra. 

O folheto falla dos diferentes factos 
diplomaticos antigos 'e modernos, e ey- 
tre estes d'um que alé agora se não tinha 
afirmado com tanta authoridade, o é o de 
que a Austria tem impellido o exito das 
negociações entaboladas com o fim de ob- 
tor reformas no governo temporal do; 
Estados romanos, 

O fim do folheto é recordar a par- 
te que algumas potencias, e especialmen- 
te a Inglaterra, e 9s Estados do Papa, 
tomaram na questão italiana em 1848 e 
1849, o provar que soria preferivel, q 
não impossivel, chegar por meio de un 
accordo geral ao resultado que à guerra 
inevitavelmente daria — A Confederação 
ilaliana e 


a nigm uy h 


4 alm. de aguardo) 


= 


semana uma extraord 


Pespaçha ) " E Ret] 
LER 


uro, 


fdc. 


Despachado para exportação : 


O pipas 11 alm. O can, de vinho de 1.º 


Rendimento da alfandega no dia 13 de 
Vevereiro. 
53618030, 
MERCADOS NACIONAES. 
Vianna 11 de Fevereiro. 
Trigo 760 — Milho 480 — Centeio 


380 — Feijão branco 800 — dito mistura 
Hi) - Batata 320 — Azeite (almude) 4:000 


Caminha 12 de Fevereiro. 


Trigo 960 — Milho amarelo 530 — 


dito branco 510 — Centeio 440 — Feijão 
branco 1100 — dito vermelho 1000 — 


dito Pajado 960 — Batata 280 — Azeite 
(almude) 4:800 — Vinho (dito) 1:680. 


—— an 
LISBOA. 
ESTADO DO MERCADO. 
De 7 a 42 de Fevereiro. 


O nosso mercado apresentou durante csl; 
igpria animação dos ems 


barques. Electivament 


continuem ainda por algum tempo. 


Efleetupram-se bastantes transacções pos 


fundos de 3 p. c., que continuam a Ser pror 
curados; As neções do By 
hão sido pouco procuradas. 


ag numerosas ordens, 
vindas do estrangeiro determinaram no mer 
cado svultagissimas compras, é é de erôy que 


queo do Porjugal 


guma. Durante o mez houveram alguys em- 


barques para o Rio Grande do Sul. 
VINHOS. = Noin-sé desanimação no mer- 
cado, e poticos embarques houve” por conta 
propria, valêndo o tinto superior 858000 por 
Pipa, e o branto 1005000. Edo. 
MINAS = Os nossos preços são de 358 
o tinto é 408 o branco. - 


Fo = —al 
“ PARTE MARITIMA. 


- PORTO 16 DE FEVEREIRO. 

Hoje ás B.horos da manhã achava-so 
fóra da barra o vapor «Duque do Porto», a 
esc. Carl & Julie, a goleola Alliance, c o 
lugre Mario Anne philimens, 

Ao snl avislava-se D vapor «Lusitania». 

O vento é leste brando'o o mar está 
um “tanto agifado. y 

e 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
i REINO. 
PORTO 15 DE FEVEREIRO, 
ENTRADAS, 
LIVERPOOL, 4 dias. Vap. ing. Minho, c. 
Amil fazendas, a Fortunato Changiço Filho 
ilva, 


e SanInaS, ix 

LIVERPOOE. — Yap, ing Linha, & Moya, 

CRER eo AG: « SiDhoo fu joy 
' — IDEM 46. é 


A'S 12 HORAS DA MANHA. 
“Entraram qs vapores Duquo do Porto, o 
Lusitania. 


Vento N, (brando) go mar hom- 


x A Stage a nossa cotação : = = E 
Do Hespanha nada importanto. | Aesões do Banco do Tortugal. SISMBD a SOB) PUBLICAÇÕES LITPERARIAS, 

SORA RR SE VER | lotrinçõe da aprquiom iba dr | COIBAS QUE FAZEM NIB, o golpo 
PARTE COMMERCIAL Divida deferida, « 31 “asi ng)do vista sobro as questões Lazgarita e 
' ; j so dei) : Cambios. Charléanicorão, ie E 
? ondres. - à 90 dyd 5378 endo-se na livraria de de Jacintho 
PORTO 16 DE FEVEREINO. Lords. à 400 did 582 Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas 
Cambio sobre Londres de 54%/, a B4!4 — |Genova = a 3mjd 527 a 528/n,º 144, na rua das Flores n.º 18, e no 
: : qa vd Es 1p esceipiana da drecgranhia do Ignacio Am 
: E hi Bdjy 935 — |tonio de Almeida Junior & Irmão, rua de 

pesmadãos De Bstonmação. [Pr 8 a Gg pe 0/8 Miu n.º 07, preço, 16 res 
ESPA AÇÃO. AQ. o nr DE s Erê 
pa ao PARADAS. poco a pro=|, AGOSTINHO DE CELTA. — Drama 


RIO DE JANEIRO. — Na gal. Cidade do 
Belem, José Joaquim Barboza de iLima, 9 vol. 
com obras de vimes, 1 caixão com lousas, 

1DEM, — Na barca S. Manoel 2.º, José 
Cardozo da Silva Pinto, 1 barril com presun- 
los: L, 4, de Souza Moreira, 7 barricas'tom 
nozes e castanhas: Antonin Serafim Leite 
Basto, 100 saccos com feijão; Francisco Go- 
mes da Silva, 2 caixões com livros; José 
Francisco Xavier de Mello, 20 pacotes com 
folha de louro, 12 condeças com olhos. 

IDEM. — Na barca Pé, José Eleuterio Bar- 
boza de Lima, 1 caixão com livros impressos 
uzados, 16 cadernos de papel cm branco e 
4 latas de folha: Francisco Estevos Ribeiro, | 
8 caixas com archotes, 

IDEM -— Na gal, Camponeza, 
1 cunhete com. palheta falça, 9 yo) 
rogem. + 


polos EG, 
» Com fer 


1 
IDEM: — Na barca Felix, Assenção & San- 


tiago, 1 cunhete' com retroz. 


HAVRE. — No pal. Edaliva, 6. J. Graham | * 


& €., 1 vol. com vinho: N. Moré, 4 caixão 
com 1 candiciro. 
N RIO DE JANEIRO, Na barca Joven Er- 
melinda, Manoel Pinto dos Santos, 2 caixões 
com obra de linho c pentes, 1 dito com obra: 
de palheta, 
HÁNBURGO. — Na galeota Joahna, Carlos 
Brandão, 50 quinínes de cortiça. 
LONDRES. — No vapor ing. Luna, Sera- 
fim Antonio Martins, 180 caixas com laranja: 
D. M. Feuerheord Junior & C;, 50 ditas com 


dita. 

HAMBURGO. — No br. Gardina, TP. Gha- 
migo, Filho & Silva, 15-barricas com amen- 
de 


ngar- 
com dito 


bp; Francisco Pinto do Sauza 60 gaccos cam 
feijão: Manoel Gualberto Soares, 5 barris com 


cionario, limitando-se 


om cerca de 


quando chegou a barca «lochã», 
gola a 36000 (s., v o de S. Thomé a' 38700 


enra deste 


barque uma partida de mascavado a 18400 
reis, 


Segundo os nossos calculos, Lemos um sup- 


primento para Oilo mezes. 
Do M 
70 barricas do Rio, 
Bahia. 
* Despacharam-se. para 
xas, 18 Darricas é 


além de 


saccos, 


() assucar novo de Pernambuco mascayado 


regula a 18600, o o branco de 28000 a 282% 
reis. 4 

ALGODÃO. metros Sendas so Sfesluar 
à procura foi insiguilicante. nossa 
para “o do Pernôhibaço 6 de 450 
e para 6 do Maranhão e Pará 145 a 


7 saccas, 


des dv consumo. 


Entraram de Londres 30) saccas, e des- 


pacharam-se para consumo 90 snecas. 


O nosso preco não lem sofirido últeração 


desde p nossa revista anterior, 

As nossas existencias 
E 1:190 Baccas 
saccas da India. E 

CAÇÃO. — Esto genero Está em complo- 
la apathia, e espera-se o resultado do leilão 
do dia 14. Do Pará existem em ser cerca 


de 800 saccas, porém uma grande parte d'el-. 
«jlas não são de primeira qualidado. 


Despacharam-so para consumo 54 saccas. 


A nossa colação continua à ser a da semana 
precedente. o 


» Caleulamos as existencias em cerca de 
00 do Brazil e 970 das Bolonias. 


AEE! — Esto genvro tem ido - pouc 
bornd NE ES no E do no oleo Baboo 
rs. por pão haver nenhum d'essa qualidade: 


o de An- 


rs. oblem prompta venda, 
Chegado “io Si 
ram-se para consumo d73. 


saccas, e despacha: 
Calculamos as exis(encias em 4:200 saccas 


do Brazil, o corca de 0:400 das Calonios. 


ROS. — O mercado está 


li ui desani- 
mado. Fazenda boa não ha, Y 


enderam,ão 


genero : as transacções foram ro= 
gulares, baveulo aperas vendida para em- 


aranhão recebemos 118 sacças e 
2 feixes da 


consumo 104 cai- 


a 


Recobemos do Maranhão um supprimento de 


Calculamos as existencias em cerca de 1;250 
saccas do Brazil. ie 

ARROZ — O mercado conserva-se estn- 
A procura! fs pecesálda- 


odem-se calçular 
o Brazil e 4:500 


em 4 actos por Camillo Castelo-Branco. 
—Preço 240 rs. 
— JUSTIÇA — Droma em 2 actos por 
Camillo Castelo-Branco. — Preço 200 rs. 
Vendem-se no Porto na NR “doli- 
vreiro Fonceca rua das Hortas n.º 103, 
—bCruz Colitinnho aos Caldeireiros 


A CRISE COMMERCIAL EXPLICADA. 
Vende-se por 40 rs. este folheto na” 


loja de livros de Guimarães aos Caldei- 
reiros, e na typographia commercial, em 


Bellomonte. . 
ALLECEU a exe. sur. D. Anna Áu- 


F gusta Ferraz de Lima Castro, irmã 
do exc.mº Conde déRendufie. Ha de têr 
officio -de corpo presente na Igreja da Ir- 
mandade de Santo Antonio á porta de 
Carros, ámanhã 47 do corrente ás 10 
horas da manhã, Não ha convite; mas 
espera-se que os numerosos amigos d'aquel- 
la familia não faltarão com a sua assisten- 
via a este relegioso acto. 


AFETA 


PREMIADO NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL DO 


| 


| 


z 


das que faz um grande abatimento de 50 
por cento sobre Os preços precedentes, 


COMMANDANTE e officiaes do Vapor 

de Guetra Lynce tendo sofírido o des- 
gosto do fallecimento do seu amigo e ca- 
marada o Tenente Joaquim Pedro Ce-l 
Jestino Soares, o qual se ha de dar á 
sepultura hoje pes 5 e meia da tarde 
no cemiterio do hospital de N.S. do Terço 
e Caridade, convidam por este meio a to- 
dos os seus amigos e do fallecido, que 
os queiram acompanhar a solemnisar aquel- 
le acto funebre. 
CASSETES STE 


ENDO fallecido o socio instalador da 
Associação Benefica dos Ourives do 
Porto, osnr. Antonio Pereira da Silva, a 
direcção convida todos os seus assacia- 
dos para assislirem ao seu enterro, que 
terá lugar hoje ás Ave-Marias na Igreja 
de N. Senhora do Terço e Caridade. 
Porto 15 de Fevereiro de 1859. 
Antonio Dias Ribeiro Gasparinho Junior, 
3 1.º Secretario E 


N VENTE 
à la librairie de N. MORÉ, Porto et 
Coimbra. 


Ls trois Romes, journal une 
voyage en Italic, accompagné 
1.º d'un plan' de Rome anci- 
enné et moderne, 2.º d'un 
plan de Rome souterraine, ou 
catacombes par Mgr. Gaumg 4 
vol. in 12.º.,... SEIS VE 
Le Progrês par le Christianisme, 
conférences de Notre-Dame do 
Paris par le R. P. Félix 3 vol. 
080, isa, atada E ape oral 
Letires à Monseigneur Dupan- 
loup, Evêgue d'Orléans sur 
Je paganisme dans Wéducation, 
par Mgr. Gaume 1.º vol 8.º... 
Essai sur le pouvoir public ou 
exposition des lois naturelles 
de Vordre social, par le T. R. 
P. Ventura de Raulica 1 vol. 8.º. 
Vies des Saints pour tous les 
jours de Pannée, nouvellement ã 
écrites par une réunion d'ecclési- 
ustiques et d'écrivains catholi-. 
ques, classées pour chaque jour 
de Pannée par ordre de date. 
d'aprês les martyrologes et Go- 
descard, illustrées de plus de: 


8800 


1:800 gravures 2 vol. 4.º... 8$000 
Du vrai, du beau et du bien par 
Y. Cousin 4 vol. 8.º,.. cv. $700 


Traité pratique des maladies des 
vofes urinaires et des organes 
génératevrs de "homme et de 


la femme par E. Jozan, 1 vol. - 

illustró do 314 figures d'ana- 

tomie ., 18000 
L'amour par À 8700 
De Vavenir de VAngleterre par le 

comtedé Montalambert 4 vol. 8.º 500 


Etudes sur V'Angleterre par Léon 
Faucher 2 vol. 8.0,,n....... 
L'amour, les femmes et le ma- 
riage, historiettes, pensées et ré- 
fléxions glanées à travers cham- 


ps par Ricard 1 vol.8.º...... 8600 
Los muits corinthiennes ou. les 
soirées de L'tís par Debay 1 vol. — 4600 


Hygiéne medicale du visage et de 
la- peau, formluaire de la 
Deauté indiqua ntles moyens de 
conserver P'éclat du teint et la 
fraicheur de la peau par Debay 
kB E ERR JE USOS Tom 

Hygíéne vestimentaire ou les mo- 
des et les parures chez les fran- 
cais ete par Debay 1 vol.. 

Hygíéne des mains et des pieds, 
de la poitríne et de la taille 
par Debay 1 vol.......se..- 


ENDE-SE uma grande porção de pen- 
sões impostas em propriedades sitas 
nesta cidade e em Paranhos que rendem 


annualmente 350 e tantas medidas de dif-| | 


ferentes generos e 5008600 reis em di- 
nheiro quasi todas livres de decimas. 
Quem pertender compra-las pode di- 
rigir-se a Bernardino José Borges da Silva, 
*rua de Cedofeita n.º 4. (276) 


Madame Adele Vincens. 
Rua dos Lavadouros n.º 46, 


AZ: saber ás suas estimaveis freguezas 

que por cauza da: sua proxima: retirada 
(até ao fim do corrento mez) acaba de ven- 
der todos os artigos de moda com grande 
abatimento. s 


mabilia. 


Leilão. 

UINTA feira 17 do corrente ás 11 ho- 

ras da manhã na Juntina rua dos In- 

glezes n.º 80, haverá leilão de. diversas 

quinquilherias, fazendas e acções de Com- 
panhia. 

Porto 16 de Fevereiro de 1858. 

“ (278) 


Arrematação. 

0 sabbado 19 do corrente ás 11 ho- 
N ras da manhã haverá leilão dos salyados 
do naufragado Brigue = FORTUNA = no 
caes d'Alfandega por conta de quem per- 
tencer. 
“Porto 15 de Fevereiro de 1859. 


(279) 


Tambem se aluga acusa o vende-se a| | 
277, 


Z , + 
O COMMERCIO DO PORTO. 


RANCISCO José d'Oliveira Guimarães, 
e Francisco Antonio d'Oliveira Guima- 
rães, mudaram os seus escriptorios, da rua 
das Taipas para a rua de S. João. casa 
n.º 75, mas a entrada é pela rua dos 
Mercadores em igual numero. (272) 


MILTA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e 
amas de leite. 


> ENDE-SE uma pro- 

Ea V priedade de casas no- 
vas, sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 €, com quintal e agoa, quem a 
pertender dirija-se a Manoel Barbosa, da 
Silva, Praça dos Voluntarios da Rainha 
n.º45. (246) 


OAQUIM José Rodrigues, negociante 
desta cidade, morador nos Guindaes 
de Baixo, n.º32 a 36, tem resolvido au- 
gmentar o seu nome, por haverem mais 
individuos n'esta cidade que lem o mes- 
mo nome; e por isso declara que d'hoje 
em diante assignar-se-ha 
Joaquim José Rodrigues dagéilva, 
$ (253) 


NDRADE & Moreira, com  escriptorio 
na rua Nova dos Inglezes n º 60 e 61, 
vendem uma porção de feijão muito bom 
e de diferentes qualidades. (244) 


Loteria de Lisboa. 
SORTE GRANDE. 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 
das Flores n.º 1 e 2 junto á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 


dos Vinhos n.º 280, tem 4 venda nas 
suas lojas bilhetes inteiros, meios ditos, 
quartos e cautéllas para a presente loteria, 
cuja extracção devo principiar no dia 16 do 
corrente. (220) 


Sapatos de borracha. 

lisas A ENDEM-SE na rua de Santo 
Antonio n.º 208 e 209, 

para homem, senhora e meninos de todas 


as idades, por preços muitos commodos. 
(172) 


Capas, polainas e sa- 
patos de borracha, se ven- 
dem por preço muito ra- 
soavel em casa de N. Moré. 

(195) 


Z 
“NUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


N R JULES LEROY WAIGEL, horticul- 
e tor francez, tendo ultimamente re- 
cebido uma nova colleeção de plantas, 
convida os amadores de horticultura a di- 
rigir-se ao seu estabelecimento, junto da 
fonte, em S. Domingos n.º 23e 24, onde 
encontrarão um escolhido sortimento de 
fructeiras das melhores qualidades, arvo- 
res florestaes, arvores e arbustos de or- 
namento, variedade de plantas de jardim, 
grande quantidade de sementes de flores, 
de forragens, hortaliças e legumes. 
Tambem tem uma bella collecção de 
araucarias, como são a araucaria excelsa, 
a araucaria Cunnynghami, a araucaria 
Bidwilli e aaraucaria imbricata, arvores 
as mais pillorescas e de um bello efleito, 
às quaes se dão perfeitamente em Portugal, 
onde por ora são mui pouco vulgares. 

Previne. igualmente todas as pessoas 
que queiram prover-se no seu estabele- 
cimento que a sua demora nesta cidade 
será mui pequena, tendo de retirar-se por 
todo este mez. 


Excellente chá Hysson. 
AR. PEN 2 ENDE-SE 
a 


ás caixas 
a 700 reis o 
arratel, na 
rua da -Bai- 
nharia n.º 8 
e). 

(2405) 


a 
“LE DELIRE. 
3.mtº morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 
E esta a ultima composição do vio- 
linista Nicolau M: Ribas. Preço.. 960 rs, 
k Do mesmo auctor. 


Le Regret. 360 reis. 
La Plainte. cererseco 600 » 
Deuxiôme morceau de 
ei Mo > 
Elégiaque. 720 » 


Armazem de musica de Villa Nova, 
to €.º, rua de Santa Theresa n.º 


Armazem da Vista Alegre 

Largo. dos Loyos n.º 24 a 26. , 

STE estabelecimento recebeu sorlimento 
das fazendas seguintes. 

Flgres francezas do florista Constan- 
tino proprias para enfeites de chapeos, tou- 
cas e para baile. ' 

Gênebra legitima "Hollanda. 

Champagne. j 

Pedras marmores para commodas, jar- 
dineiras “e lavatorios. 

Mascaras de cêra e setim. 

Casacosge polainas de borracha. 

Chá e stearina. 

- Porcellanas e christaes de todas as 
qualidades. 

Serviços de Electro-plate para jan- 
tar, epara chá. 

Taboleiros e salvas de electro-plate 

(144) 


de diversos tamanhos. 
E Antonio” n,º 126, vende-se 
capa de montar, polainas, 


ecapa para o chapeu por 


48500 reis. 


O deposito da fabrica 
doleados rua de Santo 


Ruade Santo Antonio n.º 126. 


pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça; como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 
polainas, capas de chapeo; casacos e 
polainas de borracha, etc., etc. 

Ha egualmente gravatas 'e cintos de 
vernis;  palas, e correias para bonets; 
transparentes para janelas. 

Toma-se conta de qualquer encom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, ete. 


ENDE-SE uma “proprieda- 

de sita no lugar do Ermi- 
lhe, freguezia de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sullicientes:—quem 
a pertender póde dirigir-se á rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


ARMAZEM da Travessa da 
À Praça de D. Pedro n.º 9, 

acaba de receber um lindo e va- 
riado sortimento de fusendas pro- 
prias para a estação, bem como 
s> acha abastecido de fato feito de todas as 
qualidades, preços commodos. (109) 


Sexta edicção do Diccionario Portu- 
À guez de Antonio de Moraes Silva, au- 


“* |gmentado pelo desembargador Agostinho 


de Mendonça Falcão, publicada em Ja- 
neiro de 1858, em 2 vol. fol. acha-se 
á venda em Lisboa aos Martyres n.º 14, 
e nas casas de N. Moré no Porto e Coim- 
bra; preço 128000 rs. (encadernado). Con- 
tem esta edicção cerca de 10,000 voca- 
bulos que não veem na 5.º edieção além 
de muitos significados novos, synonymos 
ete., o que tudo leva signal +. 

(2360) 


Quan quizer dar a juros a quantia 
de 3008000 rs. sobre uma hypotheca 
falle na redacção do Jornal «O Direito» 

* (257) 


Na pharinacia d'An- 
tonio Faustino Andrade, 
preciza-se d'um prati- 
cante. (231) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem” e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


Lenços de seda da India. 


Ve na rua dg Cedofeita “a 
7 


“f). CURADOR. fiscal provisorio da. mas- 

sa fallida de Machado & Fonseca, 
convida todos os credores da mesma massa 
a se reunirem na sala das reuniões do 
Tribunal do Commercio pelas 12 horas do 
dia 23 do corrente para a verificação de 
creditos e mais deligencias legaes: — o 
lembra primeiro que devem ser sellados 
os documentos comprovativos dos cre- 
ditos. — 2.º que é conveniente a apresen- 
tação dos livros d'onde forem extráidas 
as contas que sirvam de base á reclama- 
ção. '? 

O sollecitador 
C. F. P. Felgueiras, 

(224 


4 


UEM pertender comprar uma 


s 
cada de Monchique no 12 c 13; 
na rua das Congostas n.º 454. 


falle 
(65) 


[ye até ao S. Miguel futuro, 
um bom. salão na rua da Biquinha 


de S. Chrispim n.º.49. . (2356) 
NA rua deS. Miguel n.º 25,ha 
para vender um elegante pianno 
«Cottage» d'um dos melhores 
authores de Londres, em muito 
bom, uzo. (2211) 


ENDE-SE uma morada de ca-: 
"sas de dois andares, sita na 
rua dos Armazens n.º 26 em Mi- 
ragaya. Tracta-se na rua de S. 
Miguel n.º 25, ou na rua de S. Chrispim 
sb dala » (122) 


E” cima do Muro do Caes d'Alfandega 
n.º 160, vende-se unto velho de boa 
qualidade, o qual actualmente deverá ser 
preferido ao novo, não só pelo melhor 
gosto da comida, como porque quem uzar 
dello-não terá o escrupulo de que seja de 
gado affectado da molestia. 


UEM tiver para vender uma collecção 

completa do Comercio do Porto desde 
1854 a 1858, falle no escriptorio deste 
jornal. EP < X 


UEM. precizar de uma, dispenseira de 
46 unnos que sabe cozer e engomar 
fallo na rua de Cedofeita n.º 10, 


casa de 2 andares, com seu 
Es"=85 quintal e mais pertenças, na Cal-| . 


n.º 36; quem o pertender dirija-se á ruat 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Para Lisboa. 

eme . O vapor LUSITA- 
NIA, commandante 
Contente, sahirá pa- 
ra Lisboa, 5.º feira 
17 do corrente á 1 


aa 


EMPRESA PORTUENSE, 
“DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 
p O vapor VESUVIO, 
capitão Antonio José 
- Ramalho, sahirá pa- 
ra o Algarve com 
escala por Lisboa 
Emo 5.“ foiva 17 do cor- 
rente às 12 horas da manhã. 

Recebe corga e passageiros para am- 
bos os portos, tracla-se no escriptorio 
d'Administração rua Nova de S. João 
n.º 78. q á 

Porto 13 de Fevereiro de 1859. 


Para Lisboa. 

* Sahirá 5.º feira 17 do 
corrente á | hora da lar- 
de-o vapor = DUQUE 
DO PORTO, = capitão 
Fernândes. - » 

Para carga c passugeiros tracta-se 
com o consignatario J. H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. (268) 


Para Londres. 

R- “O Vapor Inglez 
== FLORA = sa- 
hirá no dia 22 do 

a Corrente. |. 

Ê Para, carga e 
passageiros (para o que tem excelentes 
commodos). tracta-se com os agentes D.ch 
Mathias -Feuerheerd Junior & €.º, ou com 
A. Miller & 0.º, rua dos Inglezesn.º 81. 

Ê (269) 


Para Rio de Janeiro. 

A Darca = IYDRA, = proxi- 
gb ma a sahir, 

Ainda admitte facultativo. 

— [2082 

Para oRio de Janeiro. 
A Galera= BELLA PORTUEN- 
b SE = capitão Antonio Jacin- 
Y tho da Cunha, sahirá se o tem- 
po o. permittir vo dia 4 do proximo mez 
de Março. Recebe carga, e trata-se com 


Francisco Ignacio Xavier, -rua do Princi- 
pe n.º 49. (274) 


“Para o Rio de Janeiro. 


A Darca= TAMEGA, = capi- 
RE tão Motta, vai sahir com bre- 
vidade, recebe carga e passa- 

geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
ollerece bom tráctamento e tem excellen- 
tes commodos. 

Tracta-se com. Luiz Pereira Fermin 
em Cima do Muro da Lada n.º 243. 

Precisa-se de um facultativo. 


Para Pernambuco. 


O patacho=PROMPTIDÃO 2.º, 

terá pouca demora, por ter 

Já quasi todo o seu carrega- 

mento a bordo; por tanto roga-se aos 
snrs. carregadores e passageiros do mesmo 
venham fealisar suas passagens e apre- 
sentar os conhecimentos no escriptorio 
de. Joaquim Antonio dos Santos Andrade 
ruade D. Pedro n.º 16. (2084) 


Para o Rio de Janeiro. 


DEPÓSITO DA FABRICA DE OLEADOS, | 


NE deposito encontram-se oleados| (É 


|) [ir de passagem, queira dirijir-se 
sm 


- Para Glasgow. 
eis Orr. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 53. 
ir (2137) 


A sabir com muita brevidado 
a escuna ingleza = FAUGH 
A BALLAGH, = capitão Fran- 


Para Hamburgo. 


FEL Sahirá com brevidade a galeo- 


ta hollandeza = HERMANUS 
HESSELAAR, = capitão W J. 
Mellema, : 
Consignatarios Eduard Kebe & C.º 
Taipas n.º6.. . (163) 
Para a Bahia. , 
ca =CONCEIÇÃO, = sahirá 


É» com brevidade ; para carga e 


passageiros tracla-se com Antonio Luiz 
Gomes Lima, rua dos Inglezes n.º 29 e 
30. 3 229) 


A nova e bem construida bar- 


Para o Maranhão. 


* À barca = CAROLINA = ca- 
E pilão Amaral, vai sahir com 
r muita brevidade; quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passagem 
dirija-se a Castro Silva & Filho, rua dos 
Inglezes n.º 10, » (230) 


Para 0 Rio de Janeiro. 


REA veleira galera = NOVA SU- 
] - BTIL= sahirá com a maior 
brevidade; para carga e pas- 


sageiros trata-se com João 
Eduardo dos Santos & C.º na Praia de 
Miragaya n.º 157. 
[112] 


Precisa-se d'um facultativo. 
Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com brevidade a 
gb galera—CAMPONEZA— ; quem 
na mesma quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a João Adrião 
'da Rocha, na rua Nova (dos Inglezes n.º 
18 e 19.. ' o (1994) 
Para Hamburgo. 


O brigue portuguez = GAR- 
DINA, = capitão Carregal. 
Caixa J. H. Andresen. 


a Bahia. 
O patacho = DUQUE DO 
- PORTO, = forrado de 
cobre, vai sahir com 
muita brevidade, por ter 
ae parte do seu carrega- 
mento prompto; quem'no mesmo quizer 
carvegar ou ir de passagem, para o que 
tem bons commodos, falle com José Duarte. 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes n.º 16, 
ou com Joaquim Lourenço Alves, rua de 
S. João Novo. x (1818) 


Para a Ilha Terceira. 


sb O brigue = GUILHERME, = 


» Para 


vai sahir com brevidade: quem 
no mesmo quizer carregar ou 
á rua 


do Almada n.º (139 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com toda a brevi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 8.º, = com excel- 

lentes commodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Chris- 
pim n.º 19, ou ao capitao a bordo. 

calo (137) 


Para a Bahia; 
Sahirá com muita brevidade 
o brigue = ATHENAS= para 
carga e passageiros tracta-se 
com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bello-monte n.º 102. 
+ (98) 


D 


ESPECTACULOS. 


Quarta feira 16 de Fevereiro. 

S JOÃO. — Companhia Lyrica — 
6.º recita do 6.º mez d'assignatura. — 
Opera — O Bravo, — A's 7 e meia. . 
: Quinta feira AT de Fevereiro. 
“ S. JQÃO. — Empresa Nacional. — 8.º 
recita do 3.º mez d'assignatura e em be- 
nefício. — 9 drama em 3 actos — Abel 
e Caim. — A: comedia-drama em 2 actos 
— O que é o mundo | .— A comedia em 1 
acto — Historia d'un Pataco. = A's 7.e 
meia. » 


Resnonsavel M. S. Carqueja, Junior. 


áib Sahirá com muita brevidade 


a Barca = RAPIDA = caixas 
Cerqueira da Gama & Braga rua 
de S, João n.º 36, (239) 


“yP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


